
P.: OREMOS: Deus eterno e todo po-
deroso, que dispusestes restaurar to-
das as coisas no vosso amado Filho, 
Rei do universo, fazei que todas as cri-
aturas, libertas da escravidão e ser-
vindo à vossa majestade, vos glorifi-
quem eternamente. Por nosso Se-
nhor Jesus Cristo, vosso Filho, na uni-
dade do Espírito Santo.

ço à Virgem Maria, aos Anjos e San-
tos, e a vós, irmãos e irmãs, que ro-
gueis por mim a Deus, Nosso Senhor.
P.: Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T.: Amém!
P.: Senhor, tende piedade de nós!
T.: Senhor, tende piedade de nós!
P.: Cristo, tende piedade de nós!
T.: Cristo, tende piedade de nós!
P.: Senhor, tende piedade de nós!
T.: Senhor, tende piedade de nós!

5. HINO DE LOUVOR
P.: Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele amados. 
/ Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos,  
/ nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos,  / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito. / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo.  / Só vós, o Senhor. / Só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo.  / Com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. / Amém.

6. ORAÇÃO DO DIA

T.: Amém.

SOLENIDADE DE JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO 

 A Igreja encerra seu Ano Litúrgico com a Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo. Esta festa 
foi instituída em 1925, pelo Papa Pio XI. Jesus é o Messias-Rei enviado por Deus, que veio apresentar aos homens o 
Reino; no entanto, o Reino que Jesus propôs não é um Reino construído sobre a força, a violência, a imposição, mas 
sobre o amor, o perdão, o dom da vida. O Reino começa aqui, mas tem sua plenitude e realização plena na vida 
futura. Iniciemos nossa celebração cantando.

Semanário Litúrgico da Diocese de Anápolis - nº 63- 24/11/2019 - Ano C - São Lucas

1. CANTO DE ENTRADA
Tu és o Rei dos reis          J. Thomaz / Fr. Fabreti

Tu és o Rei dos reis! / O Deus do céu 
deu-te reino, força e glória, / e en-
tregou em tuas mãos a nossa histó-
ria: / Tu és Rei, e o amor é a tua lei.

1. Sou o Primeiro e o Derradeiro, / fui 
ungido pelo Amor! / Vós sois meu po-
vo; Eu, vosso Rei / e Senhor Redentor.

2. Vos levarei às grandes fontes, / dor 
e fome não tereis. / Vós sois meu po-
vo; Eu, vosso Rei: / junto a mim vive-
reis.

2. ANTÍFONA DA ENTRADA
.Ap 5,12;1.6 

3. SAUDAÇÃO

O Cordeiro que foi imolado é digno de 
receber o poder, a divindade, a sabe-
doria, a força e a honra. A ele glória e 
poder através dos séculos.

4. ATO PENITENCIAL

P.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.: Amém.
P.: O Deus da esperança que nos cu-
mula de toda alegria e paz em nossa 
fé, pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco.
T.: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo!

P.: No início desta celebração euca-
rística, peçamos a conversão do co-
ração, fonte de reconciliação e co-
munhão com Deus e com os irmãos e 
irmãs.                                                                   pausa                               

P.: Confessemos os nossos pecados:
T.: Confesso a Deus todo-poderoso e 
a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e pa-
lavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E pe-

L.: A Palavra de Deus convida-nos a 
tomar consciência da realeza de 
Jesus. Deixa claro, no entanto, que 
essa realeza não pode ser entendida 
à maneira dos reis deste mundo: é 
uma realeza que se exerce no amor, 
no serviço, no perdão, no dom da 
vida. Ouçamos com atenção.

7. PRIMEIRA LEITURA          2Sm 5,1-3

Leitura do Segundo Livro de Samuel
Naqueles dias, todas as tribos de Is-1

rael vieram encontrar-se com Davi 
em Hebron e disseram-lhe: “Aqui es-
tamos. Somos teus ossos e tua carne. 
2Tempo atrás, quando Saul era nosso 
rei, eras tu que dirigias os negócios 
de Israel. E o Senhor te disse: 'Tu a-
pascentarás o meu povo de Israel e 
serás o seu chefe'”. Vieram, pois, 3

todos os anciãos de Israel até ao rei 
em Hebron. O rei Davi fez com eles 
uma aliança em Hebron, na presença 
do Senhor, e eles o ungiram rei de 
Israel. Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

8. SALMO RESPONSORIAL       Sl 121

R.: Quanta alegria e felicidade: va-
mos à casa do Senhor!

1. Que alegria, quando ouvi que me 
disseram: *“Vamos à casa do Se-
nhor!” E agora nossos pés já se de-
têm, * Jerusalém, em tuas portas. R.:

2. Para lá sobem as tribos de Israel, * 
as tribos do Senhor. Para louvar, se-
gundo a lei de Israel, * o nome do Se-
nhor. A sede da justiça lá está * e o 
trono de Davi. R.:

9. SEGUNDA LEITURA             Cl 1,12-20

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Colossenses

RITOS INICIAIS

1

LITURGIA DA PALAVRA



T.: Ele está no meio de nós.
P.: † Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Os chefes zomba-

35

vam de Jesus dizendo: “A outros ele 
salvou. Salve-se a si mesmo, se, de fa-
to, é o Cristo de Deus, o Escolhido!” 
36Os soldados também caçoavam de-
le; aproximavam-se, ofereciam-lhe vi-
nagre, e diziam: “Se és o rei dos ju-

37

deus, salva-te a ti mesmo!” Acima 38

dele havia um letreiro: “Este é o Rei 
dos Judeus.” Um dos malfeitores 39

crucificados o insultava, dizendo: “Tu 
não és o Cristo? Salva-te a ti mesmo e 
a nós!” Mas o outro o repreendeu, 

40

dizendo: “Nem sequer temes a Deus, 
tu que sofres a mesma condenação? 
41

Para nós, é justo, porque estamos re-
cebendo o que merecemos; mas ele 

Irmãos: Com alegria dai graças ao 12

Pai, que vos tornou capazes de parti-
cipar da luz, que é a herança dos san-
tos. Ele nos libertou do poder das 13

trevas e nos recebeu no reino de seu 
Filho amado, por quem temos a re-

14

denção, o perdão dos pecados. Ele 15

é a imagem do Deus invisível, o pri-
mogênito de toda a criação, pois 

16

por causa dele foram criadas todas as 
coisas no céu e na terra, as visíveis e 
as invisíveis, tronos e dominações, 
soberanias e poderes. Tudo foi criado 
por meio dele e para ele. Ele existe 

17

antes de todas as coisas e todas têm 
nele a sua consistência. Ele é a Ca-18

beça do corpo, isto é, da Igreja. Ele é 
o Princípio, o Primogênito dentre os 
mortos; de sorte que em tudo ele 
tem a primazia, porque Deus quis 

19

habitar nele com toda a sua plenitu-
de e por ele reconciliar consigo to-20

dos os seres, os que estão na terra e 
no céu, realizando a paz pelo sangue 
da sua cruz. Palavra do Senhor.
T.: Graças a Deus!

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
       Aleluia, Aleluia, Aleluia.
É bendito aquele que vem vindo, que 
vem vindo em nome do Senhor, e o 
Reino que vem, seja bendito, ao que 
vem e a seu Reino, o louvor!

11. EVANGELHO                        Lc 23,35-43

P.: O Senhor esteja convosco.

2. Pelos governantes para que 
aprendam com Cristo que o poder 
recebido é para ser transformado em 

P.: Creio em Deus Pai todo-poderoso,

não fez nada de mal.” E acrescentou: 
42

“Jesus, lembra-te de mim, quando en-
trares no teu reinado.” Jesus lhe res-

43

pondeu: “Em verdade eu te digo: ain-
da hoje estarás comigo no Paraíso.”
Palavra da Salvação.
T.: Glória a vós, Senhor!

       12. HOMILIA

       13. PROFISSÃO DE FÉ

Credo Nicenoconstantinopolitano

(aqui todos se inclinam até “ e se fez homem”)

T.: Criador do céu e da terra, de todas 
as coisas visíveis e invisíveis. Creio em 
um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus ver-
dadeiro, gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as coisas 
foram feitas. E por nós, homens, e pa-
ra nossa salvação, desceu dos céus:

1. Pela santa Igreja e por todos os 
seus filhos, pelos pobres e por aque-
les que os assistem na fome, na do-
ença ou na prisão, rezemos ao Se-
nhor.

e se encarnou pelo Espírito Santo, no 
seio da Virgem Maria, e se fez ho-
mem. Também por nós foi crucificado 
sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi se-
pultado. Ressuscitou ao terceiro dia, 
conforme as Escrituras, e subiu aos 
céus, onde está sentado à direita do 
Pai. E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; e o 
seu reino não terá fim. Creio no Espí-
rito Santo, Senhor que dá a vida, e 
procede do Pai e do Filho; e com o Pai 
e o Filho é adorado e glorificado: Ele 
que falou pelos profetas. Creio na 
Igreja, una, santa, católica e apostó-
lica. Professo um só batismo para re-
missão dos pecados. E espero a res-
surreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém.

14. ORAÇÃO DA ASSEMBLEIA
P.:  Voltados para nosso Senhor Rei do 
Universo, que nos pede verdadeira 
conversão, apresentemos ao Pai nos-
sas preces e orações, confiando na 
força de seu amor, rezemos.

T.: Ouvi, Senhor, a nossa oração.

serviço, rezemos ao Senhor.

3. Pelos fiéis que vivem à luz do 
Evangelho, pelos que nunca o desco-
briram nem viveram e por aqueles 
que por ele dão a própria vida, reze-
mos ao Senhor. 

4. Por todos os cristãos leigos, a fim 
de que possam aprofundar a sua 
missão, testemunhando Jesus Cristo 
na sociedade, rezemos ao Senhor.
P.: Senhor, nosso Deus, que nos en-
viastes o vosso Filho, não para con-
denar, mas para salvar todos os ho-
mens, dai-nos a graça de O reco-
nhecer nos mais pobres e despre-
zados deste mundo. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T.: Amém.

15. CANTO DAS OFERENDAS
Venho, Senhor, oferecer    José Eugênio Rodolfo

Venho, Senhor, oferecer / com esse 
vinho e esse pão, / tudo o que existe 
em meu ser, / tudo o que há em meu 
coração. / Vejo agora em teu altar, / 
essa oferta de Amor. / Quero tam-
bém te consagrar / toda a minha vi-
da, Senhor!

E quando este Pão for levantado / e 
junto com o Vinho consagrado. / Tam-
bém as minhas mãos / a Ti levanta-
rei... / entoarei louvores ao meu Rei!

        16. CONVITE À ORAÇÃO
P.: Orai, irmãos e irmãs, para que es-
te nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T.: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para a glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
santa Igreja.

17. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P.: Oferecendo-vos estes dons que 
nos reconciliam convosco, nós vos 
pedimos, ó Deus, que o vosso pró-
prio Filho conceda paz e união a to-
dos os povos. Por Cristo, nosso Se-
nhor.
T.: Amém.

18. PREFÁCIO 
Cristo, Rei do Universo                                     Missal p. 384                                                                      

P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: Corações ao alto.
T.: O nosso coração está em Deus.2

LITURGIA EUCARÍSTICA



P.:Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T.: É nosso dever e nossa salvação.

P.: Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-pode-
roso. Com óleo de exultação, consa-
grastes sacerdote eterno e rei do uni-
verso vosso Filho único, Jesus Cristo, 
Senhor nosso. Ele, oferecendo-se na 
cruz, vítima pura e pacífica, realizou a 
redenção da humanidade. Subme-
tendo ao seu poder toda criatura, en-
tregará à vossa infinita majestade um 
reino eterno e universal: reino da ver-
dade e da vida, reino da santidade e 
da graça, reino da justiça, do amor e 
da paz. Por esta razão, hoje e sempre, 
nós nos unimos aos anjos e arcanjos, 
aos querubins e serafins e a toda a mi-
lícia celeste, cantando a uma só voz:
T.: Santo, Santo, Santo...

19. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I    p. 469

Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, nós vos pedimos 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, que abençoeis estas oferen-
das apresentadas ao vosso altar.
T.: Abençoai nossa oferenda, ó 
Senhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós as 
oferecemos também pelo vosso ser-
vo o papa Francisco, por nosso bispo 
João, e por todos os que guardam a fé 
que receberam dos apóstolos.
T.:Conservai a vossa Igreja sempre 
unida!
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 
e filhas e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fide-
lidade e a dedicação em vos servir. 
Eles vos oferecem conosco este sa-
crifício de louvor por si e por todos os 
seus, e elevam a vós as suas preces 
para alcançar o perdão de suas faltas, 
a segurança em suas vidas e a salva-
ção que esperam.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos!
Em comunhão com toda a Igreja, ve-
neramos a sempre Virgem Maria, 
Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus 
Cristo; e também São José, esposo de 

Maria, os santos Apóstolos e Már-
tires: Pedro e Paulo, André, Tiago e (
João, Tomé, Tiago e Filipe, Barto-
lomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Li-
no, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e 
Cipriano, Lourenço e Crisógono, João 
e Paulo, Cosme e Damião , e todos os )
vossos Santos. Por seus méritos e 
preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção. 
T.: Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!
Recebei, ó Pai, com bondade, a ofe-
renda dos vossos servos e de toda a 
vossa família. Nós a oferecemos tam-
bém por aqueles que fizestes renas-
cer pela água e pelo Espírito Santo, 
dando-lhes o perdão de todos os pe-
cados. Dai-nos sempre a vossa paz, 
livrai-nos da condenação eterna e 
acolhei-nos entre os vossos eleitos.

     Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san-
tificar estas oferendas, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso.
T.:Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão em suas mãos, elevou 
os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o 
partiu e deu a seus discípulos, dizen-
do:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

P.: Eis o mistério da fé!

      T.: Todas as vezes que comemos 
deste Pão e bebemos deste Cálice, 
a-nunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda!

Celebrando, pois a memória da pai-
xão do vosso Filho, da sua ressurrei-
ção dentre os mortos e gloriosa as-

censão aos céus, nós, vossos servos, 
e também vosso povo santo, vos ofe-
recemos, ó Pai, dentre os bens que 
nos destes, o sacrifício perfeito e san-
to, pão da vida eterna e cálice da sal-
vação.
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacri-
fício de Abraão e os dons de Melqui-
sedeque. Nós vos suplicamos que ela 
seja levada à vossa presença, para 
que, ao participarmos deste altar, re-
cebendo o Corpo e o Sangue de vos-
so Filho, sejamos repletos de todas 
as graças e bênçãos do céu. 
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa ofer-
ta!
Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos 
e filhas que partiram desta vida, mar-
cados com o sinal da fé. A eles, e a 
todos os que adormeceram no Cris-
to, concedei a felicidade, a luz e a paz. 
T.:Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
E a todos nós pecadores, que confia-
mos na vossa imensa misericórdia, con-
cedei, não por nossos méritos, mas por 
vossa bondade, o convívio dos Após-
tolos e Mártires: João Batista e Estêvão, 
Matias e Barnabé, Inácio, Alexandre, (
Marcelino e Pedro; Felicidade e Perpé-
tua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, Anas-
tácia  e todos os vossos santos. Por )
Cristo, Senhor nosso.
T.: Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
P.: Por ele não cessais de criar e santifi-
car estes bens e distribuí-los entre 
nós. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
T.: Amém!

20. RITO DA COMUNHÃO
P.: Guiados pelo Espírito de Jesus, e 
iluminados pela sabedoria do Evan-
gelho, ousamos dizer. 
T.: Pai nosso... 
P.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz! Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, viven-
do a esperança, aguardamos a vinda 
do Cristo Salvador.

3



olhando para trás, começamos a 
perceber a mão amorosa de Deus 
agindo em cada momento daquilo 
que pensávamos ser pura desgraça. 
Isso que fizemos foi um “olhar de fé” 
sobre a nossa história. Que virtude 
tão importante nos nossos dias! 
Quando olhamos assim para cada 
passo do nosso dia, não só quando já 
passou, mas até mesmo antes de 
acontecer, estamos deixando Jesus 
Cristo ser nosso Rei e Senhor.

Esse olhar de fé faltou à maioria dos 
que estavam presentes na Crucifixão 
de Jesus no evangelho de hoje: 
“Salva-te a ti mesmo!” gritavam 
chefes dos judeus,  soldados 
r o m a n o s  e  o  m a u  l a d r ã o .  
Humanamente falando, parecia não 
haver razões para crer: aquele galileu 
que tantos milagres fez e que tão 
bem pregou ao povo estava 
p a d e c e n d o  a  m o r te  d e  u m  
criminoso, seus discípulos tinham 
fugido e, dali a pouco, seu corpo 
seria sepultado sem vida junto com 
sua mensagem. Mas alguém ali foi 
além das aparências e, movido pela 
fé, disse: “Jesus, lembra-te de mim, 
quando entrares no teu reinado!” 

Para dar esse passo na fé, São Dimas, 
o bom ladrão, teve de reconhecer o 
seu pecado: “Para nós, é justo, 
porque estamos recebendo o que 
merecemos”. Ele não tentou 
justificar a sua falta, mas com 
humildade a reconheceu. Eis aí as 
duas virtudes que, hoje, podemos 
colher dessa liturgia: fé e humildade. 
Humildemente reconhecendo o 
nosso pecado e, com fé, acreditando 
que Deus conduz tudo com amor e 
que, quanto mais permitimos, mais 
ele age em nossa vida, esperamos 
ouvir o mesmo que ouviu aquele 
pecador penitente: “Ainda hoje 
estarás comigo no paraíso!” 

Pe. João Paulo Cardoso

Seminário Maior Diocesano

 

cer na terra aos mandamentos de 
Cristo, Rei do universo, possamos vi-
ver com ele eternamente no reino 
dos céus. Por Cristo, nosso Senhor.
T.: Amém.

25. BÊNÇÃO FINAL E DESPEDIDA
P.: O Senhor esteja convosco.
T.: Ele está no meio de nós.
P.: Que Deus todo-poderoso vos livre 
sempre de toda adversidade e der-
rame sobre vós as suas bênçãos.
T.: Amém.
P.: Torne os vossos corações atentos 
à sua Palavra, a fim de que transbor-
deis de alegria divina.
T.: Amém.
P.: Assim, abraçando o bem e a jus-
tiça, possais correr sempre pelo ca-
minho dos mandamentos divinos e 
tornar-vos coerdeiros dos santos. 
T.: Amém.
P.: Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.
T.: Amém.
P.: Em nome do Senhor, ide em paz e 
o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus! 

“O humilde olhar da fé”

Celebrando a Solenidade de Cristo 
Rei do Universo, encerramos o ano 
l i túrg ico .  Depois  de  termos  
celebrado todos os mistérios da vida 
de Jesus, a liturgia no-Lo apresenta 
como Cristo glorioso, Rei do toda a 
criação e Senhor das nossas almas. 
Que alegria e confiança por 
sabermos e acreditarmos, como 
cristãos, que em meio a um mundo 
que parece estar do avesso, com 
tantas coisas ruins acontecendo, 
tudo governa a Divina Providência, 
de tudo o que existe Jesus Cristo é Rei 
e Senhor!

Isso constatamos pela nossa própria 
experiência. Quantas vezes nos 
sobrevieram, como uma enxurrada, 
tantos sofrimentos na vida que 
pensamos não iríamos aguentar; até, 
talvez, tenhamos cogitado desistir da 
própria vida sem compreender o que 
estava acontecendo. Então, depois 
das coisas se acalmarem um pouco, 
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4. A Igreja, tua Esposa, / te espera 
com ardor. / Alimento de eternidade! 
/ o teu Corpo! / Nesta comunhão, / o 
Banquete do Céu. / Tu nos atraíste, ó 
Senhor! / Eterno Bem!

23. ANTÍFONA DA COMUNHÃO
.Sl 28,10-11 

O Senhor em seu trono reina para 
sempre. O Senhor abençoa o seu po-
vo na paz.

        24. DEPOIS DA COMUNHÃO
P.: Oremos: Alimentados pelo pão da 
imortalidade, nós vos pedimos, ó 
Deus, que, gloriando-nos de obede-

T.: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre.

P.: Senhor Jesus Cristo...
T.: Amém.
P.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.: O amor de Cristo nos uniu.
P.: No espírito de Cristo Ressuscitado, 
saudai-vos com um sinal de paz.

21. CORDEIRO DE DEUS

P.: Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus 
que tira o pecado do mundo.

T.: ( ) Senhor, eu não sou digno a  de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo a .( )

        22. CANTO DA COMUNHÃO
Tu nos atraíste                                            Com. Shalom

Cada vez que comemos deste Pão, / 
o teu Corpo nos renova / nesta Co-
munhão. / Cada vez que bebemos 
deste Vinho, / o teu Sangue nos 
transforma / nesta Comunhão / de 
Amor.
1. Quem come deste Pão / viverá 
para sempre!/ Só tu tens Palavras de 
Vida, / Vida Eterna! / Para onde ir, / 
longe de ti? / Tu nos atraíste, ó Se-
nhor! /Eis-nos aqui!

2. Deus entre nós, / holocausto de 
Amor. / Eterna e Nova Aliança. / Em 
teu Sangue! / Elevado na Cruz, / Cor-
deiro de Deus. / Tu nos atraíste, ó 
Senhor! / Nós somos teus!

3. Vimos-te, Senhor. / Tua glória re-
fulgir. / Em teu lado aberto encon-
tramos / plena paz! / Em teu Corpo 
Santo, / somos recriados. / Tu nos 
atraíste, ó Senhor! / Vivo estás!
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10,9-18; Sl 18(19); Mt 4,18-22 (S. André, Apóstolo, 
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